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Cerco fechado para 
raio-x de Vorcaro

    A intenção do senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE), ao aprovar as 
convocações dos irmãos do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Dias 
Toffoli e do ex-controlador do banco Master 
Daniel Vorcaro à Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Crime Organizado, é 
montar a teia de conexões nos Três Poderes 
do ex-banqueiro. Vieira quer expor os 
nomes da República que estão ligados à 
maior fraude financeira do país. 
A ideia é avaliar qual o grau de participação 

do ministro no caso para definir se há 
razões para se promover um pedido de 
impeachment.

  
Na hipótese de Vorcaro não comparecer à 

CPI, o senador espera conseguir esse objetivo 
na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), 
onde Vorcaro deve comparecerem 10 de 
março. Os senadores querem o ex-banqueiro 
explicando como um esquema de pirâmide 
cresceu tanto e quem são as pessoas que lhe 
deram suporte político.

CURTIDASO chamado está próximo

    Muitos parlamentares aguardam a saída do 
governador do Distrito Federal Ibaneis Rocha do 
cargo para concorrer a uma vaga no Senado. O plano 
é, assim que ele desincompatibilizar, convocá-lo ao 
Senado para dar seu testemunho sobre o caso Master, 
sem o direito de negar convites.

Enrolou, recorreu

A demora do presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 
em convocar uma sessão do Congresso Nacional e 
fazer a leitura do pedido de instalação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito do banco Master levou 
um grupo de senadores a mudar o jogo. O plano agora é 
preparar um recurso ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
para garantir a criação de uma CPI do Senado.

Sem desculpa

 A avaliação é a de que o Supremo não teria como 
negar esse pedido, uma vez que autorizou na CPI da 
Covid. Quanto ao fato de já haver um inquérito no 
próprio Supremo, os senadores avaliam que os fatos 
sob investigação na CPMI do INSS também estão sob 
a lupa da Política Federal.    

E por falar em STF...

Penduricalhos que ultrapassam o teto salarial 
e caso Marielle vão ajudar o Tribunal a melhorar a 
percepção do trabalho perante a opinião pública. O que 
as pesquisas qualitativas indicam é que, se cada um 
cumprir com sua obrigação, não tem crise de imagem.

     

Haja calmante 

As bets respiraram aliviadas, quando, na noite 
de terça-feira, os parlamentares retiraram a nova 
taxação do Projeto de Lei Antifacção. Porém, 
agora dormem ansiosas com a promessa da base 
governista de apresentar um projeto com o CIDE-
Bets para financiar o fundo da segurança pública. 
De acordo com estudo do Instituto Brasileiro de 
Jogo Responsável (IBJR), atualmente, as bets pagam 
32% de impostos, o que correspondeu quase 1/3 
do faturamento das casas em 2025, que foi de R$ 37 
bilhões. A expectativa é que os impostos passem dos 
40% em 2033, ano em que a reforma tributária estará 
totalmente implementada.

Ainda há tempo/ Na avaliação de parte 
do PT, o baixo desempenho do presidente 
Lula entre os mais pobres na pesquisa Atlas/
Bloomberg, divulgada na última quarta-feira, 
não é o fim do mundo. Na perspectiva dessa 
ala, a grande surpresa positiva foi pontuar 
bem entre os mais ricos e mais velhos. Já 
entre os menos favorecidos, os petistas 
calculam que dá para recuperar devido aos 
projetos sociais do governo.

Recalcular a rota I/ O que os petistas não 
esperavam era um empate no segundo 
turno tão cedo. Por isso, a ordem agora 
é partir para o confronto com o senador 
Flávio Bolsonaro, que aparece muito bem 
posicionado neste pós-carnaval.

 Recalcular a rota II/ O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello, fez questão de 
telefonar ao senador Esperidião Amin (PP-SC) 
para informar da escolha do PL, de bancar a 
candidatura da deputada Caroline De Toni 
(PL-SC) ao Senado. Agora, o senador conversa 
com a outra chapa, do PSD de Gilberto 
Kassab, para conseguir uma vaga por ali.

Projetos para o 
país, nome para o 
futuro/ A senadora 
Tereza Cristina 
lançou o Instituto 
Diálogos com 
pesos-pesados 
do mercado 
financeiro, do 
agro e apoio de 
uma série de 
parlamentares. 
Entre os aliados 
dela, muita gente 
diz que 2026 está lotado de candidatos, mas 
2030 ainda é uma incógnita. (foto)

Por falar em mulheres.../ O seminário 
“O Brasil pelas Mulheres: Proteção a 
todo tempo” hoje, a partir de 08h30, no 
auditório do Correio Braziliense vem 
num momento em que o país vive quase 
que uma epidemia de feminicídio. “Aqui, 
foram 19 assassinatos este ano”, comenta a 
ex-senadora Ana Amélia Lemos.  

 Saulo Cruz/Agência Senado
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Acompanhe o evento

presencialmente ou ao vivo

nas redes sociais e YouTube

do Correio Braziliense.


